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São Paulo
Quinta-feira, 21 de maio de 2026

Procurador manda
reabrir investigação da
morte de senegalês

VIOLÊNCIA POLICIAL

ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O procurador-geral de Justi-
ça de São Paulo, Paulo Sérgio da
Costa, determinou a reabertura
da investigação sobre a morte
do ambulante senegalês e refu-
giado Ngange Mbaye, morto
por um policial militar após
uma operação realizada na re-
gião do Brás, no centro da capi-
tal paulista, em abril do ano
passado.  

O caso havia sido arquivado
pela Justiça em fevereiro deste
ano após pedido do próprio Mi-
nistério Público. Na manifesta-
ção em que pede o arquiva-
mento, o promotor Lucas de
Mello Schaefer sustentou que o
policial “agiu em legítima defe-
sa”.

“Embora Ngagne Mbaye fos-
se estrangeiro, não parece mini-
mamente razoável, em qual-
quer lugar do mundo, que uma
pessoa em poder de um instru-
mento contundente, tal como
uma barra de ferro, possa agre-
dir outra pessoa desferindo re-
petidos golpes, com emprego
de força, na região da cabeça e
do tronco. Quando estes golpes
se voltam contra agentes de se-
gurança do Estado, que estão
no legítimo exercício de suas
funções, esta atitude é ainda
mais grave e reprovável”, escre-
veu o promotor naquela oca-
sião. Mbaye foi atingido por um
disparo no abdome durante
uma abordagem policial en-
quanto tentava proteger suas
mercadorias e também de um
outro ambulante. Segundo bo-
letim de ocorrência feito à épo-
ca, Ngange teria resistido à
apreensão das suas mercado-

rias e utilizado uma barra de fer-
ro, que acabou atingindo um
policial. Em seguida, o policial
atirou contra Mbaye.

REPERCUSSÃO
Vídeos que mostraram a

abordagem policial e o momen-
to do disparo ganharam as re-
des sociais gerando muita re-
percussão à época. Houve pro-
testos contra a violência policial
e diversas manifestações, inclu-
sive internacionais.

A ministra de Integração
Africana e Negócios Estrangei-
ros do Senegal, Yassine Fall,
chegou a pedir explicações ao
governo brasileiro sobre a mor-
te do ambulante. Em comuni-
cado à imprensa, ela afirmou
que buscaria, junto à represen-
tação diplomática, meios “para
elucidar as circunstâncias dessa
morte trágica”. Já a ONG Hori-
zon Sans Frontières, que acom-
panha casos de migração e vio-
lência, disse que a morte de
Mbaye foi “um novo crime co-
metido contra um cidadão se-
negalês no Brasil” e chegou a
apontar o país como uma “zona
de violência endêmica”.

O Ministério dos Direitos
Humanos e da Cidadania soli-
citou à Corregedoria da Polícia
Militar, ao Ministério Público e
à Secretaria de Segurança Pú-
blica de São Paulo a realização
de uma “apuração rigorosa dos
fatos, com especial atenção às
circunstâncias que levaram à
morte de Ngange Mbaye, bem
como a adoção de medidas que
garantam a responsabilização
dos envolvidos e a prevenção
de futuras ocorrências seme-
lhantes”.

GUARULHOS

Manifestação em aeroporto
pede fim da escala 6x1
P

rotesto pedindo o fim da
escala 6x1 ocorreu na ma-
nhã de ontem no Aero-

porto Internacional de Guaru-
lhos, na Grande São Paulo. Com
faixas, cartazes e batuque, os
manifestantes desfilaram pelo
saguão do aeroporto gritando
“Fim da 6x1”.  

O protesto contou com a parti-
cipação da Federação dos Traba-
lhadores em Serviços, Asseio e
Conservação Ambiental, Urbana
e Áreas Verdes no Estado de São
Paulo (Femaco), do Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas
Prestadoras de Serviços Auxilia-
res de Transporte Aéreo do Esta-
do de São Paulo (Sinteata), da Fe-
deração Nacional dos Trabalha-
dores em Serviços, Asseio e Con-
servação, Limpeza Urbana, Am-
biental e Áreas Verdes (Fenascon)
e do Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas de Prestação de
Serviços de Asseio e Conservação
e Limpeza Urbana de São Paulo
(Siemaco-SP).

Para o presidente do Sinteata,
Cristiano Rodrigo, a luta pelo fim
da escala 6x1 vai "muito além de
uma reivindicação sindical”.

“Estamos falando de saúde fí-
sica, saúde mental, convivência
familiar e dignidade humana. O
trabalhador não pode viver ape-
nas para trabalhar. Quem acor-
da de madrugada, enfrenta jor-
nadas exaustivas e mantém ser-

viços essenciais funcionando
diariamente também precisa ter
tempo para descansar, estudar,
cuidar da família e viver com
qualidade de vida.”

JORNADAS EXAUSTIVAS
Segundo os sindicatos, o ato

serviu também para denunciar
jornadas consideradas exaustivas
e cobrar por mudanças nas rela-
ções de trabalho.

“A 6x1 é uma jornada que pre-

judica muito o trabalhador em
sua essência, porque ele não con-
segue ter tempo para a sua família
e para si. Isso desumaniza toda a
cadeia produtiva”, ressaltou Pau-
lo Henrique Oliveira, diretor da
Fenascon.

Para o presidente do Sinteata,
a mobilização ontem serviu para
demonstrar a mobilização dos
trabalhadores sobre o tema. “O
Congresso Nacional precisa ouvir
as ruas, ouvir quem sustenta a

economia todos os dias com es-
forço e dedicação. O fim da escala
6x1 representa um avanço social
necessário e urgente para o Bra-
sil”, afirmou Rodrigo.

Além de protestar contra a es-
cala 6x1, os manifestantes tam-
bém pediram aprovação do pro-
jeto de lei 4146, de 2020, que regu-
lamenta a profissão dos trabalha-
dores da limpeza urbana e garis.
O projeto está em tramitação no
Congresso Nacional.

Nota
MINISTÉRIO PÚBLICO DE SÃO PAULO PEDE 
PRISÃO DO RAPPER ORUAM

O Ministério Público do Estado de São Paulo (MPSP) pediu a
prisão preventiva do rapper Mauro Davi dos Santos Nepomuceno,
conhecido como Oruam. O pedido, do promotor Alan Carlos Reis
Silva, divulgado ontem, foi feito no dia 5 de maio.  Oruam é réu
por disparo de arma de fogo e é investigado por tentativa de

homicídio contra policiais civis fluminenses, crimes de lavagem de
dinheiro e envolvimento com o Comando Vermelho.  “(O rapper
Oruam) se encontra foragido, inviabilizando a efetividade da
jurisdição penal e comprometendo o cumprimento de eventual
decreto condenatório", diz o MPSP no pedido de prisão.  Segundo
o Ministério Público, em 16 de dezembro de 2024, na cidade
paulista de Igaratá, Oruam disparou um tiro de espingarda em
meio a uma festa, na presença de diversas pessoas. 

OUTONO: Nublado com chuva pela manhã. 
À tarde e à noite pode chover.
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